
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 008
de 21 de outubro de 2019

“Concede Título de Cidadão Botucatuense

 ao Professor Doutor André Luís Balbi”.

Art. 1º Fica concedido ao Professor Doutor ANDRÉ LUÍS BALBI o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art. 2º As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

André Luís Balbi nasceu na cidade de Bebedouro, SP, no dia 13 de fevereiro de 1963. Filho mais novo do casal Jesus Balbi, ferroviário, e Odette Di Giovanni Balbi, do lar, e irmão de Sérgio Balbi.

Neto de avô italiano, cresceu em sua cidade natal até os 10 anos de idade, quando mudou-se para a cidade de São Carlos, para possibilitar que seu irmão frequentasse a Faculdade de Engenharia. 
Nesta época seu pai trabalhava na estação ferroviária de Campinas e o curto orçamento familiar não permitia muitas mudanças. 

Morou em São Carlos até os 13 anos de idade, quando voltou para Bebedouro com sua mãe, deixando seu pai, agora aposentado da ferrovia, trabalhando como zelador de um novo prédio onde morava com o filho mais velho, Sérgio, até que este completasse o curso superior. 

Em Bebedouro permaneceu até completar o ensino médio (antigo colegial), aos 17 anos, sempre estudando em escola pública. Neste período passou por grande amadurecimento intelectual, passando a escrever poemas nas madrugadas, sozinho ou acompanhado de alguns de seus melhores amigos. 
Tinha dúvidas se seguiria a carreira de medicina, para ser psiquiatra, ou de jornalista, para ser escritor. Acabou optando pela primeira e, em 1981, foi para São Paulo morar com seu irmão que lá trabalhava, deixando seu pai, finalmente aposentado, com sua mãe em Bebedouro. Neste ano frequentou o Curso Pré-Vestibular do Objetivo, na Avenida Paulista, o que lhe deu oportunidade de ser aprovado no curso de medicina de algumas boas faculdades, dentre elas, o da Unesp de Botucatu, cidade que ainda não conhecia.

Chegou em Botucatu em janeiro de 1982, vindo de uma longa viagem de ônibus. Ao chegar encontrou uma cidade pequena e sem rodoviária. Chegou a duvidar que ali teria uma Faculdade de Medicina ou se estava na cidade certa. 
Hospedou-se no antigo Hotel São José, na Rua Amando de Barros. Em pouco tempo, fez novos amigos e mudou-se para uma república de estudantes recém-criada, nas proximidades do bairro conhecido como “Tanquinho”.

Viveu a redemocratização do país, assistindo aulas com grandes mestres como o Professor Montenegro, Professor Saad e a Professora Cecilia Magaldi. Optou pela nefrologia após conhecer Dinah Borges de Almeida, sua melhor e mais admirada professora. 
Formou-se em 1987 e, no ano seguinte, ingressou na residência médica de nefrologia. 
Casou-se em 1989, com sua colega de turma, a psiquiatra e docente da Faculdade de Medicina de Botucatu, Dra. Maria Cristina, e, em 1991, mudaram-se para São Paulo onde trabalhou em serviços de diálise e onde nasceu seu primeiro filho, Henrique, em 1992.

Retornou para Botucatu, em 1993, como médico nefrologista do Hospital das Clínicas, trabalhando com o Dr. Pasqual Barretti na Unidade de Diálise, dedicando-se, inicialmente, em desenvolver o programa de transplante renal, que estava sendo implantado. 
Em 1995 nasceu seu segundo filho, Guilherme, botucatuense, na maternidade do HC e, em 1999, defendeu sua tese de doutorado, estudando a Nefropatia Experimental por Adriamicina, orientado pelo Prof. Dr. Roberto Franco. 
Em 2003 passou a fazer parte do corpo docente do Curso de Pos-Graduação do Departamento de Clínica Médica, orientando vários alunos de mestrado e doutorado. 

Como nefrologista também liderou a formação do grupo de atendimento de pacientes internados no Hospital das Clínicas com diagnóstico de Insuficiência Renal Aguda. Da atuação assistencial e de ensino deste grupo surgiram vários trabalhos e teses, destacando-se os estudos sobre a Diálise Peritoneal na IRA, conduzidos por sua aluna de doutorado, a também nefrologista Dra. Daniela Ponce com quem se casou em 2011. Estes estudos tiveram grande repercussão, levando a Dra. Daniela e todo o grupo a um reconhecimento mundial crescente até os dias de hoje. 
Prof. Dr. André Luís Balbi também organizou o atendimento multiprofissional ao paciente em pré-diálise, sendo responsável pelo ambulatório do mesmo nome durante muitos anos e orientando vários trabalhos científicos sobre este tema.

Em 2005, assumiu a chefia da Unidade de Diálise do HCFMB, permanecendo nesta função até 2008, quando se mudou para a cidade de Toronto, no Canadá, onde permaneceu por 6 meses, acompanhado da família. 
Naquela cidade fez estágio no Toronto General Hospital, onde manteve contato com alguns dos maiores especialistas mundiais em diálise peritoneal. 
Ao voltar, no início de 2008, foi candidato a diretor clínico do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina, tomando posse em julho deste mesmo ano, juntamente com o Dr. Emilio Curcelli que assumia a Superintendência do mesmo hospital.

Em 2011, com a autarquização do HCFMB, assumiu o cargo de Diretor de Assistência, sendo o responsável pela estruturação deste Departamento, um dos maiores e mais importantes do complexo autárquico. 
Em 2013, iniciou oficialmente a carreira de docente na Faculdade de Medicina de Botucatu na área de Nefrologia, encerrando as atividades que mantinha em seu consultório particular desde 1997 e desligando-se e da Unimed de Botucatu onde era médico cooperado. Neste mesmo ano torna-se Livre Docente em Nefrologia.

Permaneceu como Diretor de Assistência até 2016, quando assumiu a Chefia de Gabinete do HCFMB, ainda na gestão do Prof. Emilio Curcelli e, em janeiro de 2017, foi nomeado como Superintendente do Hospital das Clínicas pelo Governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, após seu nome ocupar o primeiro lugar na lista tríplice elaborada pelo Conselho Administrativo do HCFMB.

Como Superintendente do HC. Prof. Dr. André Luís Balbi implantou uma política baseada na organização, saneamento financeiro, integração das unidades (Hospital das Clínicas, Hospital Estadual de Botucatu - HEBo, SARAD, PSA e PSI), aproximação das instituições (HC-FMB-Famesp) e humanização. 
Em seu mandato conseguiu viabilizar o programa de transplante cardíaco do HC, tendo possibilitado a realização da primeira cirurgia deste porte na região, o que fez com que a cidade de Botucatu se projetasse nacionalmente. Além disso, inaugurou obras importantes como a maternidade de baixo risco do Hospital Estadual de Botucatu, o novo Prédio dos Ambulatórios e a Enfermaria de Cuidados Paliativos, grande exemplo de parceria com a sociedade de Botucatu, através de convênio com o Rotary Club local.

Atualmente mora em Botucatu com sua esposa Daniela e sua enteada, Duda e trabalha em tempo integral para o Hospital das Clínicas e para esta cidade. 
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